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O controle na análise do comportamento é entendido como inerente às relações 

interpessoais. Contudo, o controle pode assumir vários tipos e níveis nessa relação. O controle 
aversivo, por exemplo, caracteriza-se pelo uso de punição ou ameaça de punição no controle do 
comportamento, produzindo efeitos colaterais, como fuga, esquiva e contracontrole. O 
contracontrole, por sua vez, seria uma forma de o indivíduo enfrentar a situação aversiva na qual 
está exposto, controlando seus controladores, que podem ser um indivíduo, um grupo ou uma 
agência de controle. Na teoria de Skinner, a psicoterapia é considerada uma agência de controle. 
Das diversas terapias presentes na análise do comportamento destacam-se, nesta pesquisa, as 
terapias da terceira onda. Para essas psicoterapias, a relação terapêutica, que dá relevo às relações 
recíprocas de controle entre terapeuta e cliente, é um aspecto que deve ser considerado para 
entender e conduzir o processo terapêutico. Por envolver relações de controle, o contracontrole 
pode fazer parte da terapia. Considera-se que o conceito de contracontrole assume uma acepção 
política, que supõe o conhecimento e o enfrentamento das fontes de controle aversivo, a fim de 
promover relações de controle mais equilibradas. Tendo em vista esses aspectos, o objetivo desta 
pesquisa é verificar se o contracontrole, por parte do cliente, é um preceito de analistas do 
comportamento na relação terapêutica. Trata-se de investigar se o terapeuta valoriza o 
contracontrole como um comportamento a ser desenvolvido na relação terapêutica, uma vez que se 
admite que a generalização desse comportamento para o contexto das relações interpessoais do 
cliente tenha uma função ético-política. Para isso, será realizada uma pesquisa bibliográfica, visto 
que fará um levantamento e uma análise de artigos científicos em revistas nacionais, com foco na 
Análise do Comportamento, que comtemplem estudos relacionados à temática do contracontrole na 
relação terapêutica. Esta pesquisa seguirá seis etapas. Na primeira será feito o download de estudos 
teóricos, relato de pesquisa aplicada, relato de experiência profissional disponibilizados nos sites 
das revistas selecionadas. A segunda etapa consiste em uma busca nesse material usando relação 
terapêutica e suas variações terminológicas como palavras-chave. A terceira etapa envolverá uma 
leitura mais refinada dos artigos que apresentaram as referidas palavras-chave, de modo a verificar 
se a relação terapêutica descrita envolve a relação entre terapeuta e cliente, já que é esta modalidade 
de relação que será privilegiada na pesquisa. Na quarta etapa será feita uma busca no corpo dos 
textos selecionados usando a palavra-chave contracontrole e suas variações. Será quantificado 
quantas publicações mencionam relação terapêutica sem citar contracontrole; e quantas 
publicações contêm combinados os termos relação terapêutica e contracontrole. Na quinta etapa, 
os textos que apresentarem terminologia referente à relação terapêutica e contracontrole serão 
sistematizados com base na construção de tabelas. Na última etapa, com base nas informações 
compiladas nas tabelas, será elaborado um texto articulando os resultados com os princípios e os 
conceitos da Análise do Comportamento. Espera-se que este estudo crie condições para que 
terapeutas discutam, de modo mais sistemático, o papel do contracontrole na relação terapêutica e 
suas consequências ético-políticas. 


